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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivos: Refletir acerca dos 
desafios enfrentados por enfermeiros a frente 
do manejo de pacientes com COVID-19 sob 
cuidados críticos. Métodos: Estudo teórico-
reflexivo. Resultados: A partir do novo processo 
de adoecimento, identificam-se diversos desafios 
envolvendo aspectos físicos e emocionais, como 
a necessidade de treinamentos, de adequação 
dos equipamentos de proteção individual, do 
gerenciamento de medos e estresses e da 
valorização profissional. Considerações finais: 
O texto nos evidencia a necessidade de maiores 
discussões acerca da atuação dos enfermeiros 
frente ao COVID-19, no intuito de serem 
elaboradas estratégias que contribuam para a 
melhoria no bem-estar destes profissionais e 
para a segurança na assistência. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiras e Enfermeiros. 
Pacientes. Coronavirus. Cuidados Críticos. 
Equipamento de Proteção Individual.

CHALLENGES FACED BY NURSES IN 
FRONT OF THE MANAGEMENT OF 
PATIENTS WITH COVID-19 UNDER 

CRITICAL CARE 
ABSTRACT: Objectives: To reflect on the 
challenges faced by nurses in the management 
of patients wi2th COVID-19 under critical 
care. Methods: Theoretical-reflective study. 
Results: Based on the new illness process, 
several challenges involving physical and 
emotional aspects are identified, such as 
the need for training, adaptation of personal 
protective equipment, management of fears and 
stresses and professional development. Final 
considerations: The text highlights the need for 
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further discussions about the role of nurses in the face of COVID-19, in order to develop 
strategies that contribute to improving the well-being of these professionals and safety in care.
KEYWORDS: Nurses. Patients. Coronavirus. Critical Care. Personal Protective Equipment.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou desde o dia 30 de janeiro de 2020 

que o surto gerado pelo novo coronavírus (COVID-19), que teve início em Wuhan (China) 
em dezembro de 2019, é uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, 
sendo definido no dia 11 de março de 2020 como uma pandemia (WHO, 2020).

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), até o dia oito de 
abril de 2020 já haviam sido confirmados, no mundo, 1.353.361 casos de COVID-19, sendo 
que, destes, 15.927 são no Brasil, incluindo 800 mortes (OPAS, 2020). 

Dentre as principais manifestações clínicas, que podem ter início entre dois até 14 
dias após a exposição, estão: alterações respiratórias (como a tosse, dispneia e o batimento 
de asa de nariz), bem como a presença de febre (porém esta pode não estar presente em 
alguns pacientes). Sendo assim, podem existir casos leves (incluindo os assintomáticos) ou 
graves, podendo levar ao óbito (ANVISA, 2020). 

Nesse contexto, diferentes medidas têm sido realizadas no mundo, no intuito de 
prevenir a propagação deste vírus e número de acometidos, sendo uma das principais 
estratégias o processo de distanciamento social. 

Por outro lado, destaca-se a importância de uma assistência adequada, com 
embasamento científico e clínico, para todos aqueles acometidos pelo COVID-19. Segundo 
o Ministério da Saúde, os casos leves devem ser mantidos em isolamento domiciliar, por 
meio de tratamento não-farmacológico (hidratação, alimentação adequada e repouso) e 
fármacos para controle dos sintomas (BRASIL, 2020).

Por outro lado, os casos graves deverão ser encaminhados para serviços de 
urgência e emergência ou hospitalares de referência no COVID-19 em cada região, onde, 
a depender da gravidade, irão necessitar de cuidados críticos em Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI).

Logo, os profissionais de saúde, frente a esta pandemia, que lidam de forma 
direta com esses pacientes, suspeitos ou confirmados com COVID-19, que possuem alta 
capacidade de transmissão, são considerados um público de alto risco para contágio 
(RAMALHO, FREITAS, NOGUEIRA, 2020). Assim, necessitam de constantes treinamentos 
e atualizações, na medida em que, diariamente têm sido publicados novos estudos acerca 
dos protocolos, do manejo e da prevenção a este vírus.

Nesse sentido, destaca-se ainda a necessidade de discussões sobre a correta 
disponibilização e o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), associada a 
higiene adequada das mãos, destes trabalhadores que estarão à frente no cuidado aos 
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pacientes suspeitos ou acometidos.
 Dentre os profissionais de saúde envolvidos nesse cuidar, evidencia-se os 

enfermeiros, por estarem constantemente diante desses pacientes, na realização de 
procedimentos, que envolvem desde cuidados mais básicos, como higiene, hidratação 
da pele, administração de medicamentos, até uma assistência mais complexa, como a 
passagem de cateteres de alívio ou demora, passagem de sondas para alimentação, 
punção de gasometrias, manutenção de vias aéreas artificiais e ventilação mecânica, 
monitorização contínua, dentre outros, inerentes às necessidades de pessoas gravemente 
acometidas.

O novo coronavírus tem exigido, além dos conhecimentos científicos, um olhar 
clínico, crítico e reflexivo dos enfermeiros, diante de um processo de adoecimento recente 
no mundo, que os têm desafiado a exercer o seu cuidar com mais rigor e compromisso. 
Assim, se fazem necessários estudos que fomentem discussões acerca destas questões, 
contribuindo para a qualidade do cuidado e melhor compreensão das necessidades dos 
enfermeiros em campo de ação nesta pandemia.

2 | 	OBJETIVO
Refletir acerca dos desafios enfrentados por enfermeiros a frente do manejo de 

pacientes com COVID-19 sob cuidados críticos.

3 | 	RESULTADOS
Os enfermeiros têm estado na linha de frente diante dos casos de COVID-19, 

ganhando destaque, em meio a um contexto onde a OMS declarou que 2020 seria o ano 
internacional dos profissionais de enfermagem e obstetrícia (CATTON, 2020).

 Entretanto, é importante serem levantadas discussões e reflexões acerca dos 
constantes desafios que esses profissionais têm enfrentado, diante de um processo de 
adoecimento novo, que gera diversos riscos físicos e emocionais para estes profissionais, 
que necessitam de fato serem valorizados e reconhecidos ante aos seus feitos. 

Logo, as reflexões a seguir são um fomento nesse sentido, visando a construção de 
um cuidado seguro a pacientes e enfermeiros.

3.1	 Educação permanente para enfermeiros frente ao COVID-19
O mundo tem buscado por terapêuticas para a cura e melhores estratégias de 

prevenção ao COVID-19 (como a elaboração de uma vacina), cujos resultados dos estudos 
estão sendo atualizados continuamente. Nesse sentido, os pacientes em cuidados críticos 
intensivos têm recebido uma assistência específica as manifestações deste vírus, que 
possui muitas peculiaridades, nunca evidenciadas.

Logo, existe a necessidade de um processo educativo a esses enfermeiros que 
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têm cuidado dessas pessoas, visando uma adequada capacitação, que vai além de 
conhecimentos específicos aos cuidados de enfermagem em terapia intensiva. Ademais, 
a sua assistência deve fornecer segurança para este profissional, de modo que os 
procedimentos realizados aconteçam com um mínimo de riscos aceitáveis.

Esses treinamentos devem envolver a correta utilização dos EPI, a higiene adequada 
das mãos, o gerenciamento dos resíduos e processo de esterilização, o gerenciamento dos 
riscos ocupacionais, a comunicação a distância com os familiares, bem como aspectos 
intrínsecos a esta forma de adoecimento. Estudo na China mostrou a importância dos 
vídeos educativos nesse sentido, podendo fornecer orientações detalhadas de forma virtual 
(HUANG  et al., 2020).

De fato, muitas instituições de saúde e órgãos governamentais têm buscado elaborar 
vídeos, panfletos e outros documentos informativos, no sentido de alcançar a população e 
os profissionais de saúde envolvidos no cuidar.

Entretanto, é importante refletir acerca da suficiência dessas ações, bem como se 
estas têm atingido de fato todos os enfermeiros atuantes. Destaca-se ainda, o papel dos 
serviços de educação permanente, que precisam se levantar de forma participativa nesses 
treinamentos, com atividades in locus, onde acontece a assistência de enfermagem, no 
intuito de reduzir as incertezas desses profissionais, melhorar a segurança dos mesmos e 
fortalecê-los. 

3.2	 Os enfermeiros por trás dos equipamentos de proteção individual
Outro importante aspecto a ser discutido diz respeito à correta utilização dos 

EPI, relacionada à paramentação e à desparamentação, bem como seu suprimento 
em quantidade suficiente para atender a demanda necessária. Além da importância de 
manutenção de estratégias que previnam lesões desencadeadas pelo uso contínuo desses 
equipamentos.

Para uma proteção adequada dos enfermeiros que lidam com cuidados diretos e 
de alta complexidade, expostos a procedimentos com liberação de aerossol, a literatura 
tem mostrado o conjunto de equipamentos necessários, que incluem: máscara de proteção 
respiratória (N95, PFF2 ou equivalente), óculos de proteção ou protetor facial (este tem 
o benefício de cobrir a máscara), gorro, avental ou macacão impermeável, luvas de cano 
longo e protetores impermeáveis para sapatos (ANVISA, 2020; HUANG et al., 2020; 
BELASCO; FONSECA, 2020).

Estes equipamentos têm sua utilização variável entre os diferentes serviços, 
entretanto, devido ao seu racionamento, é comum a utilização por períodos maiores do 
que 4h, na medida em que os turnos de trabalho tem sido de 26h contínuas com os EPI 
(RAMALHO, FREITAS, NOGUEIRA, 2020; HUANG et al, 2020), podendo chegar a até 
12h (com intervalo de 1h para refeição e outras necessidades humanas básicas, como de 
eliminações fisiológicas; ressaltando que há a troca dos equipamentos). 
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Apesar de ser enfatizado a importância do uso desses equipamentos de forma segura 
para os enfermeiros, deve-se refletir acerca do compromisso que esses profissionais têm 
exercido, expondo sua saúde a um contexto de alto risco, tendo em vista que a utilização 
destes equipamentos de forma contínua e prolongada gera desconforto físico e emocional 
(CATTON, 2020; HUANG et al., 2020; CHEN et al., 2020). 

Além disso, o profissional deve atentar-se à sequência de retirada correta do EPI e a 
higienização das mãos, devido ao risco de autocontaminação durante a desparamentação, 
por isso é necessário ter cautela e atenção (SOBECC, 2020).

É importante, portanto, que os gestores dos serviços de saúde reflitam acerca 
das condições de trabalho que têm sido ofertadas a esses enfermeiros, que vão além do 
fornecimento dos EPI, por envolverem questões como o dimensionamento dos recursos 
humanos, visando não sobrecarregar ainda mais os profissionais neste ambiente exaustivo, 
e a escolha de turnos de trabalho mais favoráveis a suas equipes. 

A China, como exemplo para os demais países, por ter sido a região primeiramente 
afetada no mundo e que tomou as medidas mais emergenciais, mostrou que o rápido 
aumento do número de pacientes adoecidos gerou uma alta demanda de enfermeiros, 
havendo a possibilidade de escassez desses profissionais. Assim, é preciso organização 
de um cronograma com escalas e turnos de enfermagem adequados aos mesmos e as 
demandas (HUANG et al., 2020).

Acrescido a isso, também tem sido evidenciadas as complicações faciais 
decorrentes do uso prolongado destes equipamentos, como a dor e o surgimento de lesões 
por dispositivo médico (RAMALHO; FREITAS; NOGUEIRA, 2020). Questões estas que 
assumem destaque na atenção aos enfermeiros, profissionais estes que além de cuidar, 
também precisam receber atenção e serem cuidados, visando a manutenção da sua 
integridade física, ante aos seus esforços na assistência aos pacientes com COVID-19.

Desse modo, por trás desses EPI existem enfermeiros, que além de profissionais 
de saúde, são pessoas e, portanto, possuem múltiplas necessidades, que precisam ser 
pensadas e discutidas, dentro desse contexto específico de pandemia, de modo a serem 
levantadas estratégias para alívio do sofrimento e promoção de qualidade para um melhor 
cuidar.    

3.3	 Aspectos emocionais dos enfermeiros
Além de todas as questões físicas destacadas, a saúde mental dos enfermeiros 

também pode ser prejudicada. O medo atinge aqueles que estão na linha de frente aos 
pacientes mais graves em cuidados intensivos, que pode estar relacionado às incertezas 
sobre o vírus, ausência de um tratamento específico ou de uma vacina preventiva, risco 
iminente de contaminação pelos profissionais e de contaminação para os seus familiares. 

Na cidade de Wuhan (China), com o avançar da doença e emergência pública de 
caráter internacional, os serviços de enfermagem enfrentaram grandes pressões, diante de 
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tantos casos suspeitos e confirmados com a infecção, considerada fatal nos casos mais 
graves e com alto risco de propagação (CATTON, 2020). 

Assim, o risco da infecção pelo COVID-19 gera nos enfermeiros alterações de 
cunho psicológico, além de exaustão e estresse social, que podem refletir no seu cuidado 
ou arriscar sua segurança profissional e que, apesar do treinamento intenso, é comum 
estes não estarem totalmente cientes de sua exposição enquanto cuidam de pacientes, 
especialmente quando se sentem estressados ou exaustos (HUANG et al., 2020).

A intensa quantidade de informações teóricas e práticas as quais esses enfermeiros 
na linha de frente dos cuidados lidam em suas rotinas de trabalho, podem gerar angústias 
quanto a algum tipo de desatenção que possa acontecer, durante o manuseio correto dos 
EPI. 

Nesse sentido, um estudo apresentou uma situação de grande preocupação, na 
qual uma enfermeira vivenciou, ao se deparar diante de uma circunstância onde sua luva 
se prendeu a um paciente com COVID-19, inesperadamente, e rasgou-se. Momento este 
que gerou grande ansiedade nesta profissional (CHEN et al., 2020).

Logo, diante destas questões, alguns aspectos devem ser discutidos ao pensar-se 
nesses profissionais, relacionados aos sofrimentos emocionais, muitas vezes escondidos 
por trás de máscaras e outros equipamentos de proteção. Um sofrimento interior, que pode 
trazer repercussões diretas na qualidade de vida desses indivíduos, bem como afetar o 
cuidado prestado.

3.4	 Valorização dos enfermeiros que têm atuado diretamente com o COVID-19
Diante de todos os pontos discutidos, refletir ainda sobre o processo de 

reconhecimento dos enfermeiros é primordial e claro de ser compreendido, ante a este 
contexto atual que o mundo tem enfrentado. 

Esta valorização, na verdade, perpassa a presente pandemia, pois a enfermagem 
possui seu papel essencial desde os primórdios de sua concepção, apresentando destaques 
em diferentes ambientes de cuidado, sobressaindo-se como uma ciência ampla, com um 
olhar clínico e com destaque evidenciado ainda mais neste novo contexto de ações, com 
pacientes acometidos com COVID-19.

Os profissionais de saúde em geral têm sido importantes diante desta luta, porém 
os enfermeiros possuem um reconhecimento mundial pela sua abnegação, deixando de 
cuidar, muitas vezes, de si mesmo, para estar com o outro. Ademais, seus cuidados são 
vistos como “heroicos” ao assistir o enfermo e com múltiplas necessidades. Entretanto, a 
saúde desses profissionais precisa estar preservada, para que estes consigam exercer 
suas ações de forma efetiva para a sociedade (RAMALHO; FREITAS; NOGUEIRA, 2020).

Diante da atuação direta aos pacientes com COVID-19, precisa-se da certeza de 
elevar o perfil do profissional e fazer com que os políticos assumam os compromissos 
necessários para o crescimento e apoio à profissão, para evitar a escassez alarmante de 
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pessoal até 2030 se nada for feito, segundo a previsão da OMS. Havendo a necessidade 
de que líderes mundiais, chefes de estado e líderes religiosos reconheçam publicamente o 
grande trabalho que enfermeiros fazem todos os dias (BELASCO; FONSECA, 2020).

Assim, essa valorização deve ser compreendida de forma universal, pelas esferas 
de gestão dos serviços de saúde, governo e da sociedade. Esse reconhecimento vai além 
dos atuais manifestos públicos em forma impressa, virtuais ou de ações coletivas. 

Estas também são intrínsecas, porém estes profissionais necessitam de valorização 
ainda, a partir de um planejamento organizacional que envolva condições de trabalho 
e recursos na quantidade necessária, fornecimento e treinamentos corretos de EPI, 
gerenciamentos de escalas que permitam uma maior flexibilidade de horários, frente às 
inúmeras consequências e peculiaridades já destacadas durante o cuidado a um paciente 
com COVID-19 sob assistência intensiva, além do fornecimento de apoio psicológico 
sempre que estes sentirem necessidade.

Outro aspecto, diz respeito ao retorno financeiro desta categoria profissional, onde a 
exposição a este vírus os predispõe a um risco maior de infecção, bem como a condições de 
trabalho peculiares, com maior sobrecarga do que em outros ambientes de cuidado. Sendo 
assim, deve-se repensar sobre a remuneração fornecida nestas situações específicas, que 
se deve sobressair, a partir de formas de gratificação ou ajustes salariais.   

Em qualquer lugar de atuação dos enfermeiros, eles fornecem um serviço exclusivo 
que nenhum outro profissional possa se igualar, embora de forma silenciosa e serena, 
muitas vezes longe do olhar do público. Eles fazem isso em qualquer circunstância, mesmo 
quando essas parecem mudar, como na pandemia do COVID-19 (CATTON, 2020).

A figura do enfermeiros como aqueles que “cuidam por amor” por parte de qualquer 
segmento da sociedade deve ser repensada, tendo em vista que são profissionais que 
utilizam a ciência como pilar do seu cuidado, e realizam um trabalho relevante em todos 
os níveis de atenção à saúde, contribuindo para a promoção da saúde, tratamento e 
reabilitação das pessoas no processo de adoecimento. Portanto, como todo profissional 
que exerce um papel primordial na sociedade por meio do seu trabalho, necessita de 
valorização profissional em diversos aspectos, dentre eles o reconhecimento financeiro, 
boas condições de trabalho e atenção às demandas físicas e emocionais. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A assistência aos pacientes com COVID-19, uma doença altamente contagiosa e 

que gera grande medo e insegurança na população, ameaça à saúde física e mental dos 
profissionais de saúde, como os enfermeiros que estão na linha de frente de atendimento, 
atuando de maneira honrosa e árdua na recuperação da saúde dos acometidos, ao expor 
sua própria saúde em prol do outro.

Por isso, faz-se necessário que os enfermeiros possam ter um treinamento específico 
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para melhor atender seus pacientes durante a pandemia, evidenciando-se a importância 
da educação permanente, além da utilização adequada dos EPI, dos aspectos emocionais 
envolvidos e da valorização profissional. 

Logo, observamos que os desafios enfrentados pelos enfermeiros são inúmeros e de 
grande impacto e esta reflexão poderá contribuir no planejamento de ações que minimizem 
os danos, os riscos de infecção e tragam a melhoria no bem-estar destes profissionais, 
além da segurança e da satisfação no trabalho exercido, contribuindo para um melhor 
desenvolvimento profissional e para um cuidado de excelência aos adoecidos.
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